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Essa publicação foi financiada pelo Departamento de Trabalho
dos Estados Unidos. Essa publicação não reflete,
necessariamente, o ponto de vista ou as políticas do
Departamento de Trabalho dos Estados Unidos, nem a menção
de marcas registradas, produtos comerciais ou organizações
implica no respaldo do Governo dos Estados Unidos.
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O presente documento consubstancia o relatório sobre “Sistematização
de boas práticas e lições aprendidas sobre metodologias de capacitação
vocacional de adolescentes retiradas e/ou prevenidas da ESCI e para
capacitação de famílias na geração de micro empreendimentos produtivos
em Foz do Iguaçu (Brasil) e em Ciudad del Este (Paraguai)”.

Esta etapa de identificação das boas práticas e lições aprendidas refere-
se ao Programa de Prevenção e Eliminação da Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes na Fronteira Argentina/Brasil/Paraguay,
executado pela OIT através do IPEC (Programa de Eliminação do Trabalho
Infantil) com financiamento do Departamento do Trabalho dos Estados
Unidos que foi inicialmente formulado para ser implementado no período
de setembro/2001 a agosto/2004, focalizado na Fronteira Brasil/Paraguai
com intervenções diretas em Foz do Iguaçu e Ciudad del Este.

Importa referir que em Ciudad del Este a capacitação das adolescentes
retiradas da ESCI ocorreu no último semestre do Programa, em função
da concepção original que previa a capacitação apenas para os familiares:
pais, mães e irmãos(ãs) das vítimas em risco.

1.1. Antecedentes

A OIT, através do IPEC – Programa Internacional para Eliminação do
Trabalho Infantil, iniciou o Programa de Prevenção e Eliminação da

1. Introdução



G
E

R
A

Ç
A

O
 D

E
 R

E
N

D
A

12

Exploração Sexual Comercial de Crianças e Adolescentes na fronteira
Brasil/Paraguai (Ciudad del Este e Foz do Iguaçu) em 2001, através de
vários estudos-diagnósticos, financiados pelo Departamento do Trabalho
dos Estados Unidos.

Antecedendo a implantação do programa de prevenção e eliminação da
ESCI (2001), ocorreu a implementação da Convenção 182 – proibição e
ação imediata para a erradicação das piores formas de trabalho infantil
(1999). A recomendação 190, que acompanha esta convenção,
estabelece que “se deve compilar e armazenar informações específicas
e dados estatísticos sobre a natureza e magnitude do trabalho infantil
para que sirva de base no momento de definir as prioridades de ação
nacional para sua abolição, bem como na definição de medidas urgentes
para eliminar as piores formas”.

O programa de prevenção e eliminação da ESCI é estruturado em vários
projetos, desde pesquisas, avaliações e implementação de várias
práticas, visando atender o público ESCI. No decorrer deste tópico
denominado antecedentes, são citados vários estudos desenvolvidos e
que apresentam implicação com a Tríplice Fronteira e o programa de
prevenção e erradicação da ESCI e a geração de renda e capacitação de
jovens e famílias vítimas da ESCI. Os documentos revisados nesta fase
de antecendentes foram:

1- O Brasil Olha o Paraguai: Nossos Pobres Textos Culturais Sobre
um Outro País Latino Americano.

2- Diagnóstico Rápido – Exploração Sexual Comercial de Crianças e
Adolescentes, Brasil, Foz do Iguaçu.

3- Estudo de Viabilidade de um Programa de Capacitação de Grupos
Populares em Novas Oportunidades de Geração e Melhoria de
Rendimentos em Foz do Iguaçu.

4- Estúdio Para la Implementación de um Programa de Capacitación
de Grupos Populares y Nuevas Oportunidades de Generación y
Mejoramientos de Redimiento em Ciudad del Este y Alredores.

A partir destes estudos mencionados acima e da análise de clippings de
jornais, das entrevistas realizadas, foram destacados os aspectos
históricos mais relevantes para a capacitação e geração de renda para
esta população ESCI, famílias e adolescentes. Estes levantamentos de
dados subsidiaram a elaboração dos itens 1.2 – Antecedentes e 1.4 –
Conceito: Geração de Renda e Capacitação Profissional.
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1.1.1. Histórico e relações entre a população de fronteira
A elaboração de um diagnóstico de oportunidades e riscos é enriquecido
quando leva-se em consideração dados históricos da região, no caso, a
Tríplice Fronteira, Paraguai, Brasil e Argentina. Partindo dessa premissa
faremos um breve resumo da evolução socio-econômica da região, com
enfoque em Ciudad del Este e Foz do Iguaçu e a permeabilidade existente
nesta região.

No final da Guerra da Tríplice Aliança, em 1870, o Paraguai perdeu para
o Brasil e Argentina grande percentual de suas fronteiras, incluindo
Misiones Orientales e parte do atual estado do Mato Grosso do Sul.

No período de 1940, os governantes dos estados brasileiros fronteiriços
com o Paraguai, descreviam a região de fronteira como local de violência
e “bandoleirismo”. Já em 1970, muitos colonizadores brasileiros
adquiriram grandes quantidades de terra no Paraguai, ofertadas pelo
governo paraguaio, como opção facilitada, comparada com as
dificuldades encontradas no Brasil, em função das questões bancárias,
elevação de preço e conflitos de terra.

A construção da Hidrelétrica Itaipu, a partir de 1970, atraiu uma grande
massa de mão-de-obra, fazendo com que a população local de fronteira
triplicasse neste período de uma década. A população da fronteira,
Foz do Iguaçu e Ciudad del Este, em 1970 era de 60.452
habitantes. Uma década depois, em 1980 a população é de
198.649 habitantes. Após a conclusão das obras uma grande parte
desse contingente de trabalhadores de aproximadamente 90 mil pessoas
não foi rea-bsorvida pelo mercado, dando início ao processo de
favelização das duas cidades, aumentando os índices de pobreza.

Com o término das obras e inauguração da Usina de Itaipu, a partir de
1980, começa o período do comprismo caracterizado pela intensificação
do comércio de exportação e o turismo de compras em função das
atividades de Ciudad del Este que criou uma zona de livre comércio.
Uma das causas do aumento populacional, que atraiu famílias de baixa
renda e desempregados a procura de oportunidades, foi a oferta de
trabalho direto ou indireto a partir do volumoso comércio da fronteira
(o profissional formiga, laranja, muambeiro).

Esta região de fronteira é conhecida como região de comércio, onde
Ciudad del Este possui centenas de lojas que comercializam a mais
variada gama de produtos e equipamentos destinados principalmente
ao público brasileiro. A proximidade com Foz do Iguaçu e a quantidade
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de turistas atraídos para esta região cria uma conjuntura de movimento
comercial na região bastante expressivo e promíscuo, onde crianças,
jovens e famílias são atraídos para a região pelas facilidades de atuar
como laranja, transportando mercadoria de um lado a outro da fronteira
e ser remunerado. É comum a apreensão pela polícia brasileira, de
jovens menores de idade, de ambos os sexos, transportando drogras,
principalmente maconha.

Este comércio da região é visto de forma marginalizada, em função do
contrabando gerado a partir das “facilidades” comerciais e
“oportunidades” de geração de renda que o mesmo possibilita, em função
dos preços dos produtos serem competitivos, pelo não pagamento de
impostos, e até por parte da produção estar baseada na pirataria/
falsificação de marcas internacionais. Este contexto configura um
problema que envolve a ilegalidade de produtos, o subemprego de
milhares de pessoas que sobrevivem desta atividade e a marginalidade
da região, a mídia internacional estigmatiza a fronteira como um local
perigoso.

“Atualmente, na fronteira leste do Paraguai, há um certo predomínio de
brasileiros procedentes das áreas de imigração alemã e italiana, do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina”. (Sprandel, M.). Quando estes imigrantes
chegam ao país vizinho, já não são mais italianos e alemães, porque já
são frutos de casamentos inter-étnicos, abrasileirando-se. Sabem falar
a língua de origem européia e o português, são alfabetizados em guarani
e castelhano. Muitos imigrantes nascidos no Paraguai também são
registrados no Brasil.

As diferenças culturais encontradas na fronteira, começam pelo idioma,
onde o brasileiro, não fala o castelhano e guarani, enquanto o paraguaio
tem dificuldade de entender o português. Estima-se que 90% da
população paraguaia fala o guarani e 75% fala o castelhano. Esta barreira
idiomática, também é fonte de pouco entendimento cultural, pois sabe-
se que língua e cultura são inseparáveis. No contexto destas barreiras
idiomáticas e culturais, surge a questão da diferença de valores, hábitos
e tradição das duas nações, que estão muito próximas em muitos
aspectos, mas ainda distantes em outros.

“A cultura paraguaia do século 20 foi extremamente afetada por períodos
de exceção (guerras internas e externas e pelo maior período ditatorial
da América Latina – 1955/1989). A perseguição ideológica e a repressão
política levaram ao exílio quase um milhão de paraguaios (um terço da
população) e entre eles, a muitos escritores e artistas” (Sprandel, M.).
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É importante levar em consideração que existe a possibilidade desta
população ESCI aumentar, em função da grande migração de famílias
indígenas para a área urbana da cidade. Esta população indígena é
forte candidata a sofrer exploração pela condição da própria cidade,
que força as crianças ficarem na rua prestando pequenos serviços e
pedindo esmola, conseqüentemente, aumentando o risco de exploração
sexual comercial.

1.2. Áreas geográficas cobertas

1.2.1. Perfil Demográfico – Ciudad del Este
Os dados obtidos para o estudo demográfico do Paraguai e especicamente
de Ciudad del Este, situada no Departamento de Alto Paraná, são relativos
ao último censo, realizado em 2002.

Crescimento Populacional: acompanhando o crescimento populacional
de Ciudad del Este ao longo de meio século, tem-se a seguinte condição
(Tabela 1):

Tabela 1. Censo Populacional de 1972 a 2002 – Ciudad del Este.

Ano População
1972 26.485
1982 62.328
1992 133.881
2002 223.350

 Fonte: Censo 2002.

Total da população: o total da população atual (2002) de Ciudad del
Este é de 223.350.

Gênero: do total de 223.350 pessoas que vivem em Ciudad del Este,
111.225 são mulheres e 112.225 são homens.

População Urbana: a partir de 1992 a população urbana do Paraguai
vem predominando sobre a população rural e atualmente (2002), 60%
da população vive nas cidades, e 40% no campo. A taxa de crescimento
da população urbana atual no país é de 3,8% e a taxa de crescimento
da população rural no país é de 0,8%.

Idioma Usual: do total da população do Paraguai, 59,2% tem o guarani
como idioma usual e 35,7% o castelhano.

Analfabetismo: do total da população do país, 7,1% é analfabeta.
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Nível Educacional: 40% da população do país tem de 4 a 6 anos de
escolaridade e 9,7% tem 13 ou mais anos de estudo. A população urbana
é mais escolarizada do que a rural. A média do país é de 7 anos de
estudo e no Departamento de Alto Paraná a média de anos de estudo é
de 6,6 anos.

População Economicamente Ativa: o total da população
economicamente ativa do país é de 1.964.160 pessoas, onde 72,5%
são homens e 34,7% são mulheres. Deste total, 860.659 pessoas atuam
no setor terciário urbano.

População Estrangeira no País: vivem no Paraguai atualmente 82.937
brasileiros e 62.839 argentinos.

População com Documentação: do total da população do país, 94,8%
possuem registro de nascimento e 70,1% possuem cédula de identidade.
Em Alto Paraná, 93,2% possuem registro de nascimento e 66,3%
possuem cédula e identidade.

População Indígena: a população indígena do Paraguai é de 85.674
pessoas e em Alto Paraná é de 4.765 pessoas.

Pobreza: a população pobre do país foi identificada a partir do método
NBI – Necessidades Básicas Insatisfeitas. Este método avalia a qualidade
da moradia, infra-estrutura sanitária, acesso a educação e capacidade
de subsistência. 50,4% da população paraguaia (2.577.644 pessoas)
estão no nível 1 da escala NBI.

Total da População no Departamento Alto Paraná: em 2002 está
população é de 559.769 pessoas.

1.2.2. Perfil Demográfico – Foz do Iguaçu
Os dados obtidos para o estudo demográfico do Brasil e especicamente
de Foz do Iguaçu, situada no estado do Paraná, são relativos às seguintes
fontes: Anuário Estatístico Perfil 2001; Prefeitura Municipal de Foz do
Iguaçu; Censo Econômico 2002; ACIFI - Associação Comercial e
Industrial de Foz do Iguaçu.

Crescimento Populacional: acompanhando o crescimento populacional
de Foz do Iguaçu podemos concluir que a cidade passou por explosões
demográficas, superando, até hoje (2002) a taxa de crescimento
populacional do país que é de 1,6%. No estado do Paraná esta taxa é de
1,1% e em Foz do Iguaçu é de 2,3% (Tabela 2).



Pr
og

ra
m

a 
de

 P
re

ve
nç

ão
 e

 E
lim

in
aç

ão
 d

a 
Ex

pl
or

aç
ão

Se
xu

al
 d

e 
M

en
in

as
, M

en
in

os
 e

 A
do

le
sc

en
te

s 
na

 T
ríp

lic
e

Fr
on

te
ira

 (
Ar

ge
nt

in
a-

Br
as

il-
Pa

ra
gu

ai
)

17

Tabela 2. Censo Populacional de 1970 a 2002 – Foz do Iguaçu

Ano Habitantes
1970 33.966
1980 136.321
1990 190.115
2000 258.368
2001 266.771
2002 272.939

Total da População: o total da população de Foz do Iguaçu (2002) é
de 272.939 pessoas, das quais 17% é formada por pessoas na faixa de
0 a 17 anos de idade.

População Urbana: a população urbana de Foz do Iguaçu é de 270.939
pessoas; 99% da população vive na zona urbana do município. É
importante destacar que Foz do Iguaçu praticamente não tem zona
rural, contando com apenas 1% da população envolvida nesta atividade.

População Economicamente Ativa: do total da população da cidade,
53% está em idade economicamente ativa, 129.700 pessoas possuem
ocupação ao passo que 64.076 não possuem ocupação.

Perfil Econômico: vivem com até 3 salários mínimos 55,6% da
população da cidade, enquanto que 10,4% recebem mais de 10 salários.

Nível Educacional: do total de estudantes da cidade, 76% cursou até
o primeiro grau, 19% o segundo grau e 5% o curso superior.

Perfil Étnico: admite-se que em Foz do Iguaçu convivem 62 diferentes
etnias. Este dado revela a identidade ética da cidade, que é multi-étnica
ou multicultural. Dentre as etnias estrangeiras, a predominância é da
etnia árabe, chinesa e paraguaia.

Setor Empresarial: em pesquisa divulgada recentemente (2005)
constatou-se que no Brasil, 98% das micro e pequenas empresas são
informais. O senso da Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu, em 2002,
constatou que 50% das empresas do município (5.000 empresas) eram
informais.

Turismo Internacional: no ano de 2004, 950.000 turistas visitaram
Foz do Iguaçu. Este dado é relevante pelo fato de que a presença de
turistas na cidade mobiliza economicamente toda a região,
principalmente Ciudad del Este.
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1.3. Conceitos: geração de renda e capacitação
profissional

A Geração de Renda pode ser definida como a possibilidade de criação
de força de trabalho que por sua vez gerará renda ao trabalhador.

A qualificação profissional prepara o trabalhador para atender as
necessidades do mercado de trabalho levando em conta as características
do trabalhador. É uma das formas mais eficazes para reduzir o
desemprego, combater a pobreza, a violência e ele-var a produtividade,
a qualidade e a competitividade.

A criação de projetos de capacitação profissional sem a oportunidade
de trabalho enfraquece as ações do programa de erradicação da ESCI.
Uma ação deverá estar inteiramente correlacionada à outra, para que
ambas possam ser viabilizadas.

A elaboração e a implantação de um programa de geração de renda que
se proponha a ser efetivo, autosustentável, deve levar em consideração
o princípio da escalabilidade, ou seja, a possibilidade de integração de
projetos sociais e a perpetuação de resultados ao longo de um tempo
suficientemente necessário, para que os jovens e famílias possam
substituir sua forma de obtenção de renda, da exploração comercial e
sexual para a sustentação através de uma ocupação profissional.

A implantação de um Programa de Geração de Renda e Capacitação
profissional deverá seguir a seguinte estratégia: a Qualificação
Profissional Vinculada à Demanda Local. Atuando preferencialmente de
maneira coletiva, como por exemplo, na abertura de uma empresa ou
numa incubadora de empresas, torna-se possível criar vários postos de
trabalho.

A força de trabalho pode estar escalonada nas seguintes atividades: de
sobrevivência (auto-emprego), de expansão (pequenos negócios) e de
acumulação (negócios estruturados). Qualquer atividade deve ser
contemplada por um planejamento prévio e um detalhamento de ações
no tempo (curto, médio e longo prazos).

Para o êxito do empreendimento sugere-se algumas etapas:

� Identificação e avaliação da oportunidade de geração de renda.

� Desenvolvimento do Plano de Negócios.

� Determinação e captação dos recursos necessários.

� Capacitação da equipe envolvida.

� Abertura e gerenciamento do negócio criado.
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� Assessoria profissional até a estruturação do negócio.

Existem diversos métodos para a Geração de Renda em maior escala,
como por exemplo: incuba-doras de empresas; cooperativas de trabalho
e empresas comunitárias.

Sugere-se o método de incubadoras de empresas como sendo uma
opção favorável para a geração de renda, devido ao sistema de
acompanhamento e manutenção das empresas incubadas, até que as
mesmas possam alcançar auto-sustentabilidade. Tanto no Paraguai,
quanto no Brasil, a Itaipu Binacional possui parque de incubadora de
empresas PTI – Parque Tecnológico Itaipu, que disponibiliza, inclusive
espaço para incubar projetos sociais (ano base: 2005).

Um segundo elemento, complementar a incubadora, é a criação de uma
espécie de câmara comercial, cujo objetivo é, entre outros, apontar e
estimular setores de negócios com grande potencial de mercado e
promover feiras de negócios e comercialização de produtos.

A partir do grau de escolaridade da população que está no mercado de
trabalho, e das demandas por qualificação identificadas nos 3 segmentos
de negócios, Indústria, Comércio e Serviços de Ciudad del Este e Foz do
Iguaçu, verificou-se que a qualificação e educação demandam um
investimento amplo e profundo por parte das empresas, pois a maioria
da população carece de aumento do grau de escolaridade formal e de
qualificação profissional.

A população-alvo do Projeto de Geração de Renda é formada por crianças,
adolescentes e famílias exploradas sexual e comercialmente e que se
encontram numa condição cultural, educacional e profissional ainda mais
insuficiente do que a média geral da população e da própria população
ativamente ocupada.

O investimento na formação escolar básica e profissional é fundamental,
para que se possa aumentar a qualidade dos serviços que esta população
venha a desenvolver, e com isso agregar mais valor aos negócios e
trabalhos que esta mesma população produzir, favorecendo a inserção
da mesma no mercado de trabalho.

1.3.1. Oportunidades de Geração de Renda e Qualificação
Profissional na Tríplice Fronteira
Conforme o “Estudo de Viabilidade de um Programa de Capacitação de
Grupos Populares em Novas Oportunidades de Geração e Melhoria de
Rendimentos em Foz do Iguaçu”, podem ser destacados alguns critérios
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importantes para geração de renda e também, algumas oportunidades
de geração de renda.

ITAI – Instituto de Tecnologia em Automação e Informática.
Incubadora de Empresa de Base Tecnológica. (UNIOESTE - Foz do Iguaçu/
PR). Objetiva a interface entre Universidade e empre-sas, cujas principais
atividades são: transferência de conhecimento e de inovações
tecnológicas para a indústria, desenvolvimento de projetos de pesquisa
de forma independente quanto em parceria com empresas e dispor da
Universidade como apoio permanente e fonte de conhecimento científico
e tecno-lógico de ponta. Resultados: Duas empresas foram graduadas
(receberam autonomia): Sofizing – Empresa Júnior de Computação e
Syscontec Consultoria Ltda. – Formada por ex-alunos da ciência da
Computação da UNIOESTE. Atualmente (2005) o ITAI está inserido num
programa maior, que é o PTI – Parque Tecnológico Itaipu, que coordena
uma gama maior de incubadoras, inclusive, de projetos sociais.

Feira do Empreendedor. Secretaria de Indústria e Comércio – Foz do
Iguaçu. Feira popular realizada em regiões de baixa renda, considerando
as particularidades regionais (especificidades), suas demandas e recursos
endógenos, visando alternativa de geração de renda e melhoria da
qualidade de vida. Resultados: movimentação da economia da região e
geração de ocupação e renda às famílias. Estas feiras acontecem
eventualmente, de acordo com a programação da prefeitura local.

Projeto Casulo. Prefeitura Municipal de Foz do Iguaçu. Projeto de
incubadora de empresa tradicional no setor de confecção. Objetiva
incentivar a população de baixa renda, que possui interesse em trabalhar
na área de confecção (roupas, bolsas, bonés). Resultados esperados:
Projeto de Revitalização do Projeto Casulo, para que continue atendendo
a necessidade de geração de renda para a população de baixa renda.

Projeto Bairros em Ação (Guarapuava-PR). Objetiva incentivar a
população a abrir seu próprio negócio e ser um gerador de empregos e
renda na região. Engloba: cursos de capacitação, assessoria,
microcrédito, parcerias e acompanhamento. Resultados: Geração de
3.065 novos postos de trabalhos, diretos e indiretos.

Por outro lado, em Ciudad del Este, de acordo com o “Estudio de Viabilidad
para la Implementación de um Programa de Capacitación de Grupos
Populares y Nuevas Oportunidades de Generación y Mejoramientos de
Rendimiento em Ciudad del Este y Alredores”, podem ser destacados
algumas instituições que podem apoiar programas de geração de renda,
são elas:
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Fundación Marcelina Perez de Almada. É um espaço educativo de
apoio a programas comunitários. Inicialmente, o projeto beneficiou 70
jovens rurais de Caaguazú, as quais tradicionalmente emigram para
centros urbanos para prostituírem-se ou buscam sub-empregos. A
fundação possibilitou a mudança de rumo destas jovens, direcionando
as mesmas para atuarem como promotoras de empreendimentos de
caráter solidário que contribuem para elevar seu nível de vida,
configurando novas e originais fontes de trabalho. Em síntese, atua na
geração de microempreendimentos produtivos ecológicos, de capacitação
e Centro de Desenvolvimento de Energia Solar.

SPA – Servicio de Promoción Artesanal. É uma instituição ligada ao
Ministério de Indústria e Comércio, que promove o envio de produtos
artesanais ao exterior, trabalhando com Organizações de Artesanato e
Cooperativas. De acordo com os dados desta instituição, os produtos
artesanais estão tendo boa aceitação, tanto no continente americano
quanto europeu. Atualmente, esta indústria exporta 30% de sua
produção e os principais mercados são Chile, Venezuela, Colômbia, e
estão abrindo mercado nos EUA. Também exportam para a Alemanha,
França, Suiça, Itália e Espanha (Ilhas Canárias).

Importa referir que a região da Tríplice Fronteira apresenta uma série
de características que serviram de referencial na busca de oportunidades
de geração de renda. São elas:

Vocação Turística. Nos estudos realizados em 2002 e 2003, tanto em
Foz do Iguaçu quanto em Ciudad del Este o turismo foi apontado como
um elemento que pode favorecer esta população associada à ESCI.
Atualmente (2005), este movimento de aproximação na fronteira está
ampliando, com reuniões que contam com a participação de autoridades
e empresários brasileiros e paraguaios, e ocorrem tanto no Brasil quanto
no Paraguai. O objetivo é integrar a região, investindo no
desenvolvimento do turismo internacional, o qual já está ocorrendo,
porém, de forma pouco integrada entre os dois países. Abaixo foram
relacionados aspectos que favorecem esta integração.

Localização Geográfica. A localização desta região Tríplice Fronteira,
que leva em consideração o Parque Nacional (Cataratas do Iguaçu e Rio
Iguaçu) nas margens brasileiras e nas margens paraguaias, a Itaipu
Binacional (Brasil e Paraguai) formando o Lago de Itaipu, também
Binacional. O Rio Paraná que estabelece a demarcação da fronteira entre
Brasil e Paraguai, dentre outros aspectos relevantes ao contexto turístico
da região, como a sua geografia, a beleza natural, a rede hoteleira, o
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turismo contemplativo, o ecoturismo, o turismo de negócios, as cidades
lindeiras e a cultura guarani.

Museu Científico Moisés Bertoni. Um dos principais patrimônios
culturais e natural da humanidade. Neste Museu Científico, são expostos
de forma permanente, valiosos materiais bibliográficos, fósseis de répteis,
insetos e objetos utilizados pelo cientista Moisés Santiago Bertoni.

O Marco das Três Fronteiras. Localizado sobre o rio Paraná e Rio
Iguaçu, fazendo fronteira entre Paraguai, Brasil e Argentina. É um local
de ótima contemplação e demonstra a integração e proximidade
trinacional em que esta região se encontra. É um dos locais que pode
ser melhor explorado, tanto no Brasil quanto no Paraguai.

Segunda Ponte. Existe um projeto em andamento (2005) que
contempla a construção da segunda ponte que liga o Paraguai ao Brasil.
Esta obra, já ratificada pelos presidentes da república dos dois paises,
significa maior integração da fronteira, aumentando o intercâmbio já
existente entre os dois países, além de aquecer economicamente a
região, gerando oportunidade de geração de renda nos dois países.

Comércio Exterior. Face a sua posição geográfica (fronteira com
Argentina, Paraguai e Brasil) e ao histórico do desenvol-vimento
econômico (ciclo do comprismo), Foz do Iguaçu e Ciudad del Este podem
ser contempladas com a sua condição estratégica ao Mercosul,
favorecendo o intercâmbio comercial, importação e exportação entre
os países da América Latina, principalmente Chile, Uruguai, Argentina e
Brasil, todos próximos geograficamente.

Pólo Universitário. As tendências regionais indicam que Foz do Iguaçu
e região caminham para se tornar um Pólo Universitário. A cidade conta
atualmente com 6 estabelecimentos de ensino superior, sendo uma
universidade – a Unioeste – e mais 5 instituições de ensino superior
(faculdade).

Cultural. A presença de 62 etnias convivendo de forma pacífica nesta
região, favorece o intercâmbio em bases mais cosmopolitas, onde é
possível promover a mobilização destes grupos sociais, em favor da
população menos favorecida, pensando no bem da população em geral.
Destacando a solidariedade e intercompreensão e união crescente que
existe entre estes povos.

Proximidade e Oportunidades. A proximidade física e a
permeabilidade desta fronteira favorecem o intercâmbio sócio-político-
empresarial, por diferentes fatos: um deles é a sociedade Brasil/Paraguai
na produção de energia através da Itaipu que já é binacional; dos
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empresários que possuem negócios nas duas cidades, dos trabalhadores
brasileiros que atravessam a fronteira todos os dias para trabalhar nas
empresas de Ciudad del Este, do empresários desta que dependem das
compras de brasileiros. E principalmente da convivência pacífica numa
fronteira onde convivem em paz, dezenas de diferentes etnias.

A constante reurbanização física que está ocorrendo na região, tanto no
centro de Ciudad del Este quanto no centro de Foz do Iguaçu demonstra
o esforço das autoridades em fazer desta região um local mais atrativo
para as centenas de milhares de pessoas que visitam a região todos os
anos.

1.3.2. Riscos para a Geração de Renda na Tríplice Fronteira
Abaixo seguem alguns fatores de risco que devem ser considerados
quanto ao investimento em novos empreendimentos na região de
Fronteira, Foz do Iguaçu e Ciudad del Este.

Qualificação de Pessoal: o 3o ciclo (comprismo) chegou a atrair 4,2
milhões de visitantes por ano, sendo apenas cerca de 1 milhão referentes
ao turismo de lazer (visitas às Cataratas, Itaipu, entre outros). Esta
condição não exigia grande qualificação técnica do pessoal envolvido
no turismo, hoje a realidade do público é mais exigente. Portanto,
atualmente, a qualificação de pessoal para atender adequadamente os
turistas e os serviços prestados nesta região precisa ser ampliada.

Queda no Comércio: com a abertura do mercado e maior estabilidade
da moeda, e a exigência internacional quanto ao combate a pirataria,
tanto o Brasil, quanto o Paraguai estão sendo impelidos a legalizar
determinadas áreas que apresentam conotação com a pirataria de
produtos. Este fato impacta negativamente no comércio da fronteira.
Acarretando demissão em massa de trabalhadores e empresários, tanto
em Foz do Iguaçu, quanto em Ciudad del Este. Esta condição diminui a
circulação de riquezas na região.

Cultura da Fronteira: no que se refere aos aspectos culturais associados
à mentalidade da fronteira, o aspecto central é o comprismo. Podem
ser destacados alguns comportamentos que refletem a mentalidade
profissional distorcida, que é representada pelos seguintes dados:

• Enriquecimento. A ilusão de que bom negócio é somente aquele
que permite enriquecer da noite para o dia.

• Informalidade. A falta de profissionalismo, sobretudo nos setores
de prestação de serviços, somado ao baixo índice de escolaridade
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da população ainda configuram uma barreira para o
desenvolvimento de segmentos que gerem renda na região.

• Passagem. A visão de fronteira como apenas um corredor de
passagem para o enriquecimento rápido e depois o abandono, gera
desconfiança em investidores e empresários que pretendem
estabelecer negócios mais duradouros na região.

• Ilegalidade. A prática da falsificação, a falta de qualificação, o
subemprego, o tráfico de drogas e armas que passam pela região
geram efeito negativo na mídia, criando um estigma negativo na
região, de forma sistemática.

Violência: outro aspecto a ser considerado refere-se ao índice de
violência que se configura hoje como um dos maiores problemas,
principalmente em Foz do Iguaçu, onde o índice de assassinatos é um
dos mais altos do Brasil. É importante mencionar que a região é muito
visada quanto ao roubo de carros.

Neste contexto, dos riscos para a geração de renda na região, observa-
se que um obstáculo para a libertação do desenvolvimento econômico
cíclico é a herança da informali-dade, característica do crescimento
desordenado e acelerado, vide as explosões demográficas que a região
viveu, tanto em Ciudad del Este quanto em Foz do Iguaçu.

1.4. Síntese. Geração de renda e capacitação
profissional

A geração de renda possui categorias de força de trabalho, como: auto-
emprego, microempreen-dimentos informais, microempreendimentos
formais entre outros. Cada categoria de força de trabalho possui uma
necessidade de qualificação profissional específica. Este é o motivo da
qualificação estar voltada para a geração de renda que dará sustentação
financeira básica às famílias. Ou seja, a quali-ficação é contextualizada,
não sendo uma condição de complemento curricular, apenas, mas de
sustentabilidade duradoura para famílias e indivíduos sobreviverem com
dignidade e cidadania.

O suporte psicológico para as crianças, adolescentes e famílias
pertencentes ao grupo de risco (população-alvo do Programa OIT/IPEC)
é fundamental para a viabilidade do Programa de Geração de Renda e
Capacitação Profissional, pois eles precisam acreditar que podem mudar
de vida. Será neces-sário um investimento na Capacitação Pessoal ou
no trabalho de reconstrução da auto-imagem e incentivo a auto-estima.
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Como resultado deste investimento os participantes do Programa poderão
visualizar novas perspectivas de trabalho e mudança de vida.

É fundamental não perder de vista que a população a ser atendida pelo
programa de capacitação e ocupação, é integrada por meninas, meninos
e adolescentes em situação de risco ou explorados sexual e
comercialmente, juntamente com suas respectivas famílias.

Por ser uma região de fronteira, é indispensável olhar a região de forma
integrada, evitando a dicotomia geográfica no estudo social. As pessoas
transitam na região sem maiores complicações legais, ou seja, os
cidadãos das duas cidades se deslocam de um lado para o outro, até
certo ponto, desconsideram a fronteira como elemento dificultador,
elegendo a mesma como elemento facilitador. Neste caso as autoridades
e instituições interessadas em investir no desenvolvimento social da
região precisam atentar para a criação de leis, normas que viabilizem
as parcerias de forma integrada entre as duas cidades.

1.5. O Programa contra ESCI na Tríplice Fronteira

O Programa de Prevenção e Eliminação da Exploração Sexual de Crianças
e Adolescentes na Fronteira Argentina/Brasil/Paraguai, executado pela
OIT através do IPEC (Programa de Eliminação do Trabalho Infantil) com
financiamento do Departamento do Trabalho dos Estados Unidos foi
inicialmente formulado para ser implementado no período de setembro/
2001 a agosto/2004, focalizado na Fronteira Brasil/Paraguai com
intervenções diretas em Foz do Iguaçu e Ciudad del Este. A tabela 3
apresenta a síntese dos planos de ação previstos pelo referido Programa
para as cidades de Ciudad del Este e Foz do Iguaçu.

Considerando que se tratava de uma área de fronteira com três países,
em junho de 2002, conseguiu-se a adesão da CONAETI-Argentina
(Comissão Nacional de Erradicação do Trabalho Infantil) para integrar a
cidade de Puerto Iguazú às ações de mobilização institucional - ali se
instalando, desde agosto de 2002, um Comitê Local de Prevenção da
exploração sexual comercial de crianças e adolescentes, à semelhança
dos Comitês criados em Foz do Iguaçu e Ciudad del Este.

Entre 2003 e 2004 duas revisões do programa foram aprovadas pelo
financiador – inclusão formal da Argentina nas atividades de mobilização
e articulação de fronteira e extensão do período de conclusão para agosto
de 2005. Estas duas revisões também incluíram novos produtos e
redução de metas de retiro.
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Como objetivo geral o programa foi desenhado para contribuir à
prevenção e eliminação da exploração sexual comercial de crianças e
adolescentes na fronteira Argentina, Brasil, Paraguai, esperando-se ao
final atingir as seguintes metas:

· Serão identificadas lacunas nos sistemas legais existentes, serão
incorporadas as recomendações para uma legislação mais
apropriada à proteção de crianças e adolescentes sexualmente
exploradas; haverá uma harmonização legislativa e serão tomadas
medidas urgentes e relevantes pelas autoridades competentes de
cada país.

· Informações confiáveis e relevantes relacionadas à exploração
sexual comercial de crianças e adolescentes, incluindo possíveis
redes de tráfico estarão disponíveis e sendo utilizadas na elaboração
e planejamento de intervenções públicas nesta área.

· Instituições públicas, privadas, governamentais e não
governamentais serão fortalecidas na sua capacidade de formular
e implementar esforços para a eliminação da exploração sexual
comercial de crianças e adolescentes. Adotarão políticas nacionais,
locais e binacionais para a total eliminação da exploração sexual
comercial infantil nas áreas de intervenção.

Os Planos de Ação – PAs do Programa de Atenção Integral a Crianças e
Adolescentes em Situação de ESCI em Ciudad del Este e em Foz do
Iguaçu tiveram como agências executoras a Fundación Esperanza del
Alto Paraná e a Sociedade Civil Nossa Senhora Aparecida – SCNSA que
atuaram, respectivamente, no Paraguai entre Março de 2003 e Agosto
de 2004, e no Brasil, entre Novembro de 2003 e Agosto de 2004.

As principais estratégias traçadas envolveram o estímulo e capacitação
para a geração de renda e conseqüente melhoramento das condições
sócio-econômicas, para que a população vislumbre outras formas de
subsistência, desvinculadas da ESCI. Através de cursos de
profissionalização e capacitação de acordo com as demandas laborais
da região, direcionados também para familiares de vítimas de ESCI.
Além disso, foi assegurado o incentivo à associatividade como meio
para geração conjunta de renda.

Em Foz do Iguaçu foram ainda planejadas a criação do disque-denúncia
e encaminhamento de crianças e adolescentes aos Centros de Referência
para atendimento psicológico, social, de saúde, educacional e jurídico,
e a criação de unidade móvel de prevenção de ESCI, que com atuação
direta nas comunidades.
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2.1. Objetivos e aspectos metodológicos

Observando-se que o Programa de Prevenção e Eliminação da Exploração
Sexual de Crianças e Adolescentes na Fronteira Argentina/Brasil/Paraguai
tem várias vertentes, este estudo está concentrado na sistematização
de boas práticas e lições aprendidas no componente atenção direta às
crianças e adolescentes e suas famílias, especificamente focalizado na
capacitação vocacional de adolescentes retirados/as de ESC e/ou
prevenidas/os de recrutamento a ESCI, bem como, às famílias que foram
capacitadas para geração de micro-empreendimentos produtivos.

O trabalho foi direcionado para as realidades de Foz do Iguaçu (Brasil)
e Ciudad del Este (Paraguai).

A etapa de análise de programas/projetos e sub-projetos é fundamental
para definir novas abordagens estratégicas e de gerenciamento das
ações inicialmente propostas, no sentido de assegurar maior eficácia e
sucesso nas etapas futuras, e ou na replicação do programa em outros
locais.

O foco na análise das metodologias, práticas deflagradas e nas lições
aprendidas darão o contorno da efetividade das ações de capacitação
vocacional para os adolescentes e daquelas voltadas para a capacitação
das famílias através da geração de micro-empreendimentos produtivos.

2. Objetivos e
metodologia
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O levantamento de aspectos relativos à condução do Programa
implementado na Tríplice Fronteira foi realizado através de entrevistas
semi-estruturadas com técnicos e membros do grupo-meta. A tabulação
posterior dos dados permitiu identificar quais os aspectos interferiram
de forma direta ou indireta no pleno alcance das metas de capacitação
vocacional e implantação dos micro-empreendimentos geradores de
renda.

A estratégia metodológica adotada foi a de investigação social qualitativa,
por permitir contar com as percepções e reflexões dos atores envolvidos
na prática social a ser sistematizada, a partir de um olhar externo, o do
pesquisador.

Segundo Jara (1999, op. Citado por Casal, 2004), a interpretação crítica
da experiência é o elemento mais substancial da sistematização,
compreendendo-se que através desta interpretação dos fatos poderão
ser identificados aspectos significativos do Programa.

Ao grupo da metodologia qualitativa pertencem os estudos de caso
etnográficos, com enfoque social e antropológico, a partir de entrevistas
abertas em profundidade, de análises de documentos e de observações.
Esta abordagem metodológica propicia maiores insights sobre o porque
da trajetória seguida pelo programa ou projeto, além do planejamento
inicial, pois permite alcançar os sentimentos, as impressões e as
interpretações pessoais dos envolvidos no processo. (Medina, 2004,
p.61).

Neste contexto, as técnicas utilizadas a fim de levantar as lições
aprendidas e as boas práticas, foram a observação não participante,
entrevistas semi-estruturadas com profissionais das instituições
executoras e coordenadora; entrevistas semi-estruturadas com
beneficiários(as) diretos (adolescentes, irmãos, pais) e conversas
informais com profissionais das instituições parceiras no Programa.

A análise documental buscou complementar e enriquecer o levantamento
de Boas Práticas e Lições Aprendidas realizadas no Programa.

Assim, os aspectos identificados que de alguma forma comprometeram
o alcance das metas foram analisados no sentido de delinear as chamadas
“Lições Aprendidas”, já aqueles que promoveram o alcance efetivo das
metas foram consubstanciados em “Boas Práticas”, a serem replicadas
na implementação de programas similares em outros locais.

O trabalho de campo envolveu profissionais responsáveis pela execução
do Programa, além de membros da população beneficiária, em Foz do
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Iguaçu e Ciudad del Este (ver Quadro 1- Lista de Atores Sociais
Entrevistados).

A apresentação das Boas Práticas é feita através de matriz que aborda
os aspectos inventariados no Brasil e no Paraguai (Figura 3). A matriz
foi desenvolvida a partir da execução das seguintes atividades:

� Compilação dos dados das entrevistas com técnicos e membros
do grupo-meta;

� Identificação das variáveis que caracterizam as Boas Práticas.

Cabe ressaltar que a entrevista semi-estruturada buscou identificar
aspectos administrativos, gerenciais, operacionais e estratégicos do
programa que poderiam comprometer o processo de capacitação, ou
que favoreceram e deram agilidade às ações de capacitação vocacional.

Tendo em vista que o objetivo de identificação das boas práticas e lições
aprendidas foi elaborado um roteiro de entrevistas concebido a partir
da leitura de material informativo do programa, estudos preliminares
que subsidiaram a estruturação do programa na Tríplice Fronteira, além
de reuniões com responsáveis técnicos pelo programa.

Buscou-se com a delimitação de um roteiro de entrevistas dinamizar a
coleta de dados, orientar o processo de análise e possibilitar a coleta de
informações à distância, sem a necessidade da presença dos consultores.

O roteiro apresenta-se estruturado em 3 partes: identificação do
entrevistado (nome, instituição, função, tempo de participação no
Programa, atividades desenvolvidas, número de pessoas envolvidas no
programa e respectivas funções, tempo de existência da instituição);
avaliação do processo (pontos positivos do programa, ações
implementadas, resultados obtidos, resultados esperados e não
alcançados, principais dificuldades encontradas, ações necessárias para
assegurar a continuidade do programa, análise dos recursos aplicados,
capacidade de replicação do programa em outros locais, lições
aprendidas, o que replicar e mudar, estratégias de divulgação,
sustentabilidade do programa sem a OIT, reuniões de integração,
lideranças comunitárias); associações, adolescentes e familiares
(nível de autonomia, pontos positivos e dificuldades, inserção dos
adolescentes no mercado de trabalho, reincidência e retorno ESC,
escolaridade, renda familiar, capacitação, envolvimento das escolas,
atendimento psicológico e fatores fortalecedores/desvínculo dos
adolescentes e/ou familiares.
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Este roteiro/questionário foi utilizado nas entrevistas dirigidas realizadas
pelos consultores, e enviado para técnicos envolvidos na implementação
do programa, adolescentes e familiares beneficiários para serem
preenchidos, em situações em que a entrevista tornou-se dificultada,
pela indisponibilidade dos entrevistados. Esta estratégia funcionou
parcialmente, pois dos seis questionários enviados apenas um foi
devolvido preenchido. Contudo, esse questionário contribuiu de forma
decisiva para enriquecer a avaliação das experiências através de fatos
listados e análises precisas da vivência no programa. Pode-se perceber
que com os(as) adolescentes e familiares as entrevistas pessoais
obtiveram melhores resultados.

Paralelamente as entrevistas foi realizada uma análise documental
envolvendo estudos de viabilidade para capacitação e geração de micro-
empreendimentos produtivos realizados em Foz do Iguaçu e Ciudad del
Este, documentos de projetos, relatórios trimestrais de PAs, relatórios
de avaliação de PAs, relatórios finais de PAs, documentos de boas práticas
da OIT, publicações, vídeos, etc.

Importa referir que a análise das experiências e práticas desenvolvidas
será baseada nos critérios da OIT-IPEC expressos nos Termos de
Referência1.

2.2 – Principais informantes

Os principais informantes entrevistados são 31 pessoas, entre
profissionais, familiares micro-empreendedores (Panaderia e Cocina) e
crianças e adolescentes do grupo-meta residentes em Foz do Iguaçu e
em Ciudad del Este; psicólogos, educadoras, técnicos representantes
das organizações paraguaias e brasileiras envolvidas no programa
(Fundação Nosso Lar, Fundação Nossa Senhora Aparecida, Pólo
Tecnológico de Itaipu – PTI, APAMAP2, Fundación Esperanza, CEAPRA3,
Associação Fazendo Arte, Itaipu, dentre outras), além de representantes
da OIT no Brasil e no Paraguai.

Cabe destacar que a coordenação do Programa pela OIT participou nas
etapas iniciais do estudo dando sugestões e orientações para o bom
andamento das atividades de identificação das boas práticas e lições
aprendidas.

O Anexo 2 apresenta na forma de quadro, a lista de profissionais,
respectivas instituições e membros da população-alvo entrevistados.
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2.3 – Limitações do estudo

Podem ser consideradas como limitações do estudo, a dificuldade em
estabelecer contato direto com familiares e adolescentes brasileiros
envolvidos no Programa. Esta limitação resulta da desconexão de
informações entre os Centros de Referência, e da falta de uma base de
dados consistente e atualizada quanto aos técnicos, pessoas envolvidas
no Programa e membros da população-alvo beneficiada. A superação
deste limitação envolveu o envio de questionários e a busca por
profissionais que tivessem atualmente contato direto com as(os)
adolescentes e familiares envolvidos no Programa, o que permitiu,
através do Programa Sentinela realizar entrevistas com quatro
adolescentes.

1 “Uma boa prática para a OIT/IPEC é um procedimento que: funciona bem em termos de

ações contra o trabalho infantil e implementa de maneira total ou parcial, a estratégia de

integração de gênero da OIT. Para a definição das boas práticas recomenda-se a aplicação

dos seguintes criterios:

Inovação/criatividade: O que faz com que uma prática seja especial e se torne
potencialmente atrativa para outras pessoas?
Efetividade/impacto: Quais são as evidências que demonstram que a prática tenha
realmente alcançado mudanças na luta contra o trabalho infantil?
Possibilidade de replicabilidade: É uma prática que poderia ter pertinência em
outras situações ou cenários?
Sustentabilidade: Esta prática e/ou seus benefícios podem manterem-se e
continuarem a serem efetivos a médio ou longo prazo?
Pertinência: Como esta prática contribui direta ou indiretamente na prevenção e
eliminação do trabalho infantil?
Sensibilidade e impulso ético: A prática é consistente com as necessidades
identificadas pelos meninos e meninas? Incluiu um enfoque de construção de consensos?
Respeita os interesses e os desejos dos participantes e de outras pessoas? É consistente
com princípios de bom comportamento social e profissional? Está de acordo com os
convênios e padrões de trabalho estabelecidos pela OIT? Os meninos e as meninas
tiveram assegurada sua participação para garantir que seus interesses e perspectivas
fossem considerados?
Eficiência e implementação: Os recursos humanos, financeiros e materiais foram

utilizados para maximizar o impacto?”.
2 Fundación APAMAP para a la Atención a Personas con Discapacidad
3 Centro de Atención, Prevención e Acompañamiento de Niños, Niñas y Adolescentes
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Importa ressaltar que tanto no Brasil quanto no Paraguai o Programa é
um dos poucos que aborda a capacitação vocacional aos adolescentes e
familiares vinculados à ESCI como estratégia de geração de renda e
consequente desvinculação do referido problema.

Trata-se de uma experiência inovadora na Tríplice Fronteira que
constitui um modelo adequado e promissor de prevenção e reabilitação
de crianças e adolescentes em situação de risco e associados à ESCI, e
que proporciona uma resposta às necessidades básicas de uma
população marginalizada e pouco atendida pelo Estado.

Os avanços legais quanto à proteção dos direitos de crianças e
adolescentes, além das bases legais que determinam a proibição e
eliminação do trabalho infantil dão suporte legal ao Programa, e reforçam
a importância desta ação integrada envolvendo instituições
governamentais e não-governamentais no combate à ESCI no Brasil e
no Paraguai.

Em contextos de ESCI, a aplicação de programas de capacitação em
conjunto com estratégias de geração de renda apresenta melhor
nível de aceitação pela população-meta. Para muitas(os) adolescentes,
a satisfação de suas necessidades imediatas passa pela geração de
renda. Através dessa estratégia, eles(elas) têm perspectivas de inserção
no mercado de trabalho e melhoria de seu status social.

3. Estratégias e
metodologias para a

capacitação de
adolescentes e familiares
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Algumas considerações-chave no planejamento e disponibilização de
programas de capacitação precisam ser consideradas (ILO-IPEC, TIA-
2: TIA-Series: Vocational Training, Bangkok, Thailand, Dec/2001):

1. Desde o início do programa de capacitação, é preciso que fiquem
claros para a população-meta os objetivos finais dos cursos, a
partir das habilidades trabalhadas com os participantes: conseguir
emprego formal, ser profissional autônomo, desenvolver
microempreendimento ou ainda promover atividades para geração
de renda. Cada objetivo final exige uma abordagem diferente na
capacitação. O objetivo e a abordagem precisam estar claros para
os participantes.

2. Recomenda-se que o planejamento e a organização do programa
de capacitação tenham uma abordagem de negócios para melhorar
a performance do programa e seu impacto.

3. Programas de sucesso geralmente envolvem a população
beneficiária desde as fases iniciais até o acompanhamento, ao final
do programa.

4. Programas de capacitação devem ser sensíveis o suficiente para
identificar as características da população-meta e as condições de
vida.

5. Os programas de treinamento e educação mais efetivos são práticos
e acessíveis.

6. Os currículos dos programas de treinamento devem estar na língua
do local, e, preferencialmente, adequados para pessoas analfabetas.

7. Em geral, instrutores do local tendem a ser melhor aceitos pelos
estudantes.

3.1. A experiência no Paraguai

O modelo de intervenção proposto no Programa tem como pilar a
capacitação para o trabalho como estratégia de inserção no mercado de
trabalho e reinserção social. Para tal buscou-se não só a transmissão de
conhecimentos e desenvolvimento de habilidades específicas, mas
também a compreensão de conceitos necessários para a organização
dos microempreendimentos conjuntos.

O foco nas crianças e adolescentes e na capacitação de seus familiares
objetiva fortalecer as estruturas familiares da população beneficiada
e, consequentemente, promover mudanças na qualidade de vida das
mesmas.
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Esta opção metodológica focada na estrutura familiar descentra a
“situação problema” da criança e do adolescente e dá a amplitude
adequada ao trabalho de resgate social reconhecendo a complexidade
da condição social desta população.

Uma das estratégias concebidas para a inserção no mercado de trabalho
desta população capacitada foi a articulação do Programa com o setor
empresarial capaz de absorver a mão-de-obra, visto que nem todas as
pessoas têm habilidades e perfil para tornarem-se microempresários.
Além disso, a construção de uma rede social poderia constituir um
fator chave para a inserção social da população beneficiada.

De forma geral o Programa de capacitação envolvia 3 fases distintas: a
capacitação profissional (específica), a capacitação em associativismo
e a organização do microempreendimento.

A capacitação e o associativismo, de acordo com o previsto no Programa,
estariam a cargo da Fundación Esperanza e, determinariam uma
alternativa de geração de renda às famílias contribuindo assim, para a
percepção de que existiriam outras formas de subsistência desvinculadas
da ESCI, constituindo-se ao mesmo tempo em um método de erradicação
e prevenção da ESCI.

Neste sentido, o Programa contribuiria para alargar a visão de vida
desta população-alvo a partir do resgate da dignidade humana através
do trabalho legítimo e dignificante.

Importa referir que o Programa previa apoio psicológico a ser induzido
pelo CEAPRA (no Paraguai) e pelo CR3 (no Brasil), componente
fundamental, haja vista as características próprias da população
beneficiada.

Em Janeiro e Março de 2003, respectivamente, o CEAPRA e a Fundación
Esperanza iniciam as ações do Programa no Paraguai com a colaboração
da STEIBI e da Fundación APAMAP. A população-alvo definida no
Programa é constituída por crianças e adolescentes vítimas de ESCI e
seus familiares, e aqueles que se encontram em risco de vincularem-se
à ESCI.

A população beneficiária reside em bairros pobres de Ciudad del Este
(San Pablo, San Antonio e Remansito) nos quais pode-se identificar a
presença de redes de tráfico de drogas, prostituição e exploração sexual.

Deve-se ressaltar que a situação na fronteira entre Brasil e Paraguai é
complexa, existe uma economia informal muitas vezes baseada em
atividades ilícitas como estratégia de sobrevivência, nos quais
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crianças e adolescentes são envolvidos e atuam como transportadores
no contrabando de mercadorias e no tráfico de drogas, pois à essa
população não podem ser imputáveis responsabilidades criminais perante
a justiça.

A condição de extrema pobreza e de desestruturação familiar observada
através do índice de alcoolismo, maus tratos e de abuso sexual nesta
população-alvo acabam por definir um baixo nível de auto-estima das
vítimas da ESCI e de seus familiares, associado a esse quadro observa-se
também a marginalização e discriminação vivenciada por essa população.

Esta população-alvo vive com desconfiança e descrença nas
instituições e nas pessoas, pois desde muito cedo aqueles que deveriam
ser responsáveis pela atenção e cuidado desta minoria marginalizada
são muitas vezes aqueles que violam seus direitos mais básicos.

Este fato determina um desafio para o Programa, pois a baixa auto-
estima, a descrença e a desconfiança vêm afetar diretamente a capacidade
de desenvolver ações de associativismo. Contudo, apesar deste contexto
as vítimas de ESCI e seus familiares demonstraram seus desejos de
superação e vontade de se capacitar como forma de sair da pobreza.

Os vários analistas do Programa indicam que a ênfase no processo de
associativismo é interessante como estratégia, mas de difícil
implementação tendo-se em vista a característica da população-alvo e
de todo o contexto sócio-econômico e cultural.

3.1.1 – Sistematização da Experiência
Em Ciudad del Este, o programa contou com dois Centros de Atenção
Direta que atenderam a um número maior de beneficiários(as), dentre
as várias instituições-parceiras que atuaram no programa:

1. CEAPRA – Centro de Atención, Prevención y Acompañamientos de
Niños, niñas y adolescentes, criado pela Diocesis de Ciudad del Este

2. Fundación Esperanza del Alto Paraná

3.1.1.a – Centros de Referência

CEAPRA - Centro de Atención, Prevención y Acompañamientos
de Niños, niñas y adolescentes

Este Centro teve como objetivo a assistência integral às meninas,
meninos e adolescentes vítimas de ESCI no município de Ciudad del
Este. O CEAPRA foi criado em Janeiro de 2003, em função de não
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existirem, naquela época, instituições em Ciudad del Este que
trabalhassem com meninos(as) e adolescentes em situação de ESCI. O
problema era desconhecido até mesmo para as autoridades locais.

Para atender a este objetivo, as seguintes atividades de atenção direta
foram desenvolvidas:

1. Abordagem de rua com as vítimas de ESCI, através de educadores
externos do CEAPRA.

2. Assistência médica: consultas pediátricas e ginecológicas com
distribuição de medicamentos e exames de papanicolau para mães
e adolescentes, e vacinação. Outros serviços de atenção em saúde
eram destinados aos centros de assistência conveniados ao
Programa, em Ciudad del Este.

3. Assistência Psicológica: consultas, entrevistas, diagnósticos,
terapias individuais, grupais, ocupacionais e encontros voltados
para o desenvolvimento pessoal, dirigidos a meninos, meninas,
adolescentes, seus pais e familiares.

4. Assistência Pedagógica: reinserção escolar de vítimas de ESCI e
seus irmãos em instituições escolares do Alto Paraná. Avaliação
escolar, apoio escolar em algumas disciplinas, em problemas de
aprendizagem e alfabetização para meninos(as) e adolescentes.

5. Assistência Social: previsão de cestas básicas e visitas domiciliares
permanentes para avaliação e orientação in situ da situação familiar
para comprometê-los no processo de saída do contexto de ESCI.

6. Assistência Jurídica: gestão de documentos (certidões de
nascimento, cédula de identidade, orientação advocatícia em
contextos de denúncia e outros casos.

Segundo dados do CEAPRA (entrevistas semi-estruturadas realizadas
por esta consultoria), o programa permitiu alcançar os seguintes
resultados, entre Janeiro de 2003 e Novembro de 2004:

Foram atendidas 372 meninas e adolescentes, resultado superior
a meta de 300 menores de idade vítimas de ESCI. Quanto aos
irmãos menores de 18 anos, foram atendidos 578 mulheres e 695
homens, além de 500 irmãos beneficiários indiretos das cestas
básicas entregues, e em alguns casos de assistência legal.

Em termos de assistência social, foram acompanhadas 368 famílias,
resultado superior ao número previsto de 200 famílias. A reinserção
social beneficiou 212 vítimas, numa meta inicial de 150 beneficiários.
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Quanto à reinserção escolar a meta inicial proposta de 60 irmãos(ãs)
foi amplamente superada, sendo reinseridos 394 meninos, meninas
e adolescentes, todos irmãos de vítimas de ESCI. Ainda no tocante
à educação, foram sensibilizados 3500 educadores  das redes
pública e privada para a questão da ESCI. Esses por sua vez,
ministraram aulas sobre zonas de exploração sexual para 5000
meninos, meninas e adolescentes.

Pode-se considerar que 65% da comunidade educativa (diretores,
professores, pais e alunos) está sensibilizada hoje para a questão
da ESCI, em Ciudad del Este.

Quanto às atividades de capacitação, o 1º curso foi realizado através de
uma parceria entre o CEAPRA e a Fundación Esperanza. Os cursos
seguintes foram realizados nas seguintes áreas: cabeleireiro, corte e
costura, artesanato em couro, cosmetologia e cozinha. Cursos de
aperfeiçoamento em algumas áreas mais solicitadas pelos participantes.
Nas áreas de corte e costura e artesanato em couro, se formaram grupos
de trabalho com 7 ou 8 adolescentes, para futuramente formarem
microempreendimentos. Contudo, estes adolescentes tiveram dificuldade
de acompanharem o curso, em função da extensa carga horária, o que
consequentemente dificultou a formação dos microempreendimentos.

A iniciativa de realizar cursos profissionalizantes associados à educação
formal e à estratégias de reinserção escolar demonstrou ser uma Boa
Prática listada no item 4.0 por possibilitar de forma clara a população
associada à ESCI vislumbrar outras alternativas de vida desvinculadas
da exploração sexual.

Fundación Esperanza del Alto Paraná

A Fundación Esperanza é uma instituição sem fins de lucro, cuja finalidade
é a reinserção social e laboral de meninas e mulheres em situação
de risco, exploradas e violentadas. Foi fundada no ano de 1999, devido
a iniciativa de um grupo de pessoas residentes no município de Ciudad
del Este.

A partir de Fevereiro de 2002, a Fundación Esperanza começou a fazer
parte integrante do Comitê de Prevenção e Erradicação da Exploração
Sexual Comercial Infantil de Ciudad del Este, como entidade executora
do programa da OIT nesta cidade.

O programa contou também com o apoio de diversas instituições muito
importantes para o desenvolvimento do trabalho:
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� Universidades locais (Universidad Católica e Universid Nacional del
Este).

� Policía Nacional.

� APAMAP – Fundación Asociación de Padres y Amigos de Minusvalidos
del Alto Parana (cursos de jardinagem).

� Hogar Bettel (cursos voltados para atividades de padaria).

� Superintendencia de Medio Ambiente de la Itaipu Binacional.

� Centro de Peluqueros del Alto Paraná.

Os parceiros da Diocesis de Ciudad del Este foram a Fundación Esperanza
e Itaipu Binacional, que forneceu grande apoio econômico, no sentido
de assumir os custos gerados pelo aluguel de imóvel para o
funcionamento do CEAPRA, e gastos de manutenção e infra-estrutura.
Além disso, Itaipu custeou despesas com alimentação da população
beneficiária acolhida no CEAPRA e despesas com o transporte de
educadores de rua, agentes pastorais e serviços de uma assistente social
que fez visitas às famílias atendidas.

3.1.1.b – Programas de Capacitação e Geração de Renda
O Plano de Ação-PA de Ciudad del Este definiu a centralização de esforços
no atendimento ao perfil populacional mais receptivo ao trabalho
desenvolvido nos Centros de Referência, em função de dificuldades
específicas relativas ao tempo e recursos disponíveis para o programa e
ao atendimento aos outros grupos identificados (adolescentes, mulheres,
entre 15 e 18 anos em mais de um ano em situação de exploração;
meninos e adolescentes, homens; meninas; adolescentes de classe
média; adolescentes mães ou grávidas).

Quanto às atividades de atenção direta, foram atendidas meninas entre
11 e 15 anos de idade, ainda vinculadas a suas famílias, procedentes de
bairros pobres e que trabalham no mercado como vendedoras
ambulantes. São meninas que se motivam a conhecer os centros de
atenção. Além desse público, o PA também atendeu meninas vítimas de
abuso sexual intra-familiar, em função do risco de ESCI ao qual estavam
submetidas e das necessidades surgidas para atender a essa população.

Em Ciudad del Este observou-se que a população-meta é constituída
por famílias muito pobres, subescolarizadas. Esta população é
heterogênea e tem a mentalidade assistencialista, conservadora. Em
função deste contexto, o elenco de cursos para capacitação oferecidos
buscou atender os hábitos e possibilidades destas pessoas, ensinando
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atividades como costura, cozinha, serigrafia, salão de beleza, formação
de padeiros e eletricistas, que serão especificadas adiante (Ver Tabela 3).

A implementação do programa de capacitação foi executada pela
Fundación Esperanza e contou com a participação e o apoio de instituições
parceiras, tais como o CEAPRA, a Fundación Esperanza, o Sindicato de
Trabajadores de la Empresa Itaipu Binacional (Paraguai) – STEIBI e o
Sistema Nacional de Promoción Profesional – SNPP, através de acordos
firmados.

Em função do baixo nível de escolaridade da população-meta, as
atividades de capacitação foram predominantemente práticas. Devido
a esta condição, não foi possível aprofundar em alguns conhecimentos
e também não foram inseridas atividades de capacitação que permitissem
aos participantes entrar em contato com um mercado de trabalho maior
e mais qualificado. Esta foi uma dificuldade encontrada na implementação
das atividades de capacitação.

Contudo, pôde-se perceber que os cursos profissionalizantes foram
fundamentais como geradores de novas perspectivas de vida, e de
reconhecimento de novas habilidades por parte das(os) adolescentes e
de seus familares.

Previam-se 240 horas para cada curso ou oficina de capacitação,
ministrados em 20 horas semanais, por 3 meses, envolvendo 40
participantes por turma. O objetivo do PA era capacitar membros de
200 famílias beneficiárias diretas, para desenvolverem algum projeto
de geração alternativa de renda: 120 pais e mães das beneficiárias
diretas e 80 adolescentes em situação de risco.

O período destinado à capacitação foi considerado curto (3 meses) em
função da população atendida ser semi-analfabeta; porém, a carga
horária diária (4 horas/dia) foi extensa, em função das dificuldades de
atenção e concentração dos participantes. Seria necessário remodelar
os cursos, no sentido de melhor atendimento e adequações às
peculiaridades da população-meta, por exemplo, cursos com menor
duração e em horários mais adequados ao perfil da população. Além
disso, foi identificada a necessidade de cursos alternativos para a
população de adolescentes, com menor duração, no sentido de
oportunizar um retorno financeiro mais imediato.

Através dos cursos e oficinas realizados, observou-se ser tarefa menos
árdua a capacitação de jovens e adolescentes, visto que os adultos são
mais instáveis e em geral não querem voltar à escola formal.
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É necessário o acompanhamento familiar, pois existe a cultura de
que os filhos devem manter financeiramente os pais, a partir de 8 a 10
anos, as crianças começam a trabalhar. Alguns pais tiveram dificuldade
em abrir mão das jovens que sustentavam a família para elas fazerem
a capacitação.

Os(as) adolescentes atendem muito melhor à capacitação, também
valorizam o espaço como um espaço de socialização, onde sentem-se
valorizados(as) e respeitados(as).

Mesmo com tempo curto para as atividades, houveram resultados positivos
alcançados através das capacitações. Abriu-se um espaço de reflexão,
de diversão, de saber pensar em si, de inclusão no grupo (atividades
desportivas), abriu-se a discussão sobre o tema da ESCI na sociedade.

No Paraguai, o novo código de defesa da criança (Codigo de la Niñez) foi
implantado em 2001, segundo este Código (artigo 5º), todos os cidadãos
têm o dever de denunciar situações de ESCI. Esta condição sadia ainda é
muito recente no país. Recentemente, foi incluída no currículo escolar a
Educação em valores (direitos da criança), o que também está colaborando
para maior conscientização e visibilidade da ESCI.

As mulheres encontraram nos espaços para a capacitação, também um
local para falarem de seus problemas, para encontrarem apoio
emocional e para trocarem conhecimentos que pudessem gerar renda.

As Tabelas 3 e 4 apresentam, respectivamente, as atividades de
capacitação realizadas através do programa e a população atendida,
segundo informe da Fundación Esperanza. A Tabela 5 apresenta uma
visão sintética sobre os microempreendimentos constituídos e estratégias
de divulgação utilizadas pelos mesmos.

Tabela 3. Resumo das Atividades de Capacitação Realizadas em
Ciudad del Este

Tipo de Atividade No de Vezes em que Temas das Atividades
a Atividade foi oferecida

Cursos 16 Costura, Manualidades, Serigrafia,
Eletricidade, Padaria, Cabelereira.

Oficinas 13 Cooperativismo, Idéias de Negócio,
Micro-empreendimentos, Atendi-
mento ao Cliente, Pequenos Negócios.

Os cursos objetivavam o aprendizado de um ofício, enquanto as oficinas
estavam direcionadas ao aprendizado de habilidades para o
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desenvolvimento de pequenos negócios (cooperativismo e
microempreendimentos). Observou-se que a população capacitada
desejava, ao término dos cursos, ser imediatamente inserida no mercado
de trabalho e com isso, não valorizavam as oficinas.

Tabela 4. População Atendida através das Atividades de Capacitação
(Cursos e Oficinas) em Ciudad del Este

População Capacitada No de Participantes
Adolescentes Retiradas de ESCI 106
Adolescentes Irmãos de Vítimas de ESCI 68
Adolescentes Primos de Vítimas de ESCI 32
Total de Adolescentes Capacitados 206
Adultos (familiares) de vítimas de ESCI 137
Total 343

Tabela 5 – Síntese sobre os Microempreendimentos Formados
em Ciudad del Este.

Variável Quantidades Observações
(no de unidades)

Microempreendimentos formados 07 Tipos de microempreen-
dimentos: salão de beleza
corte e confecção,serigra-
fia, cozinha e artesanato.

Divulgação dos microempreen- Tipos de divulgação para
dimentos através da mídia 22 rádio e TV locais entrevis-
realizada: tas (programa semanal

durante 2 meses na TV a
cabo local).

Divulgação dos microempreendimentos Tipos de materiais impressos:
através de materiais impressos 10.510 1.500 folderes, 1.000

cartazes, 1.000 panfletos,
5.000 adesivos, 2.000
camisetas e 10 banners.

Divulgação dos microempreendimentos 04 Tipos de feiras: comerciali-
através de feira zação de produtos elabora-

dos nos cursos de capacita-
tação – pães, bolos, artesa-
natos, ofertados para a
população em geral.

Segundo informes da Fundación Esperanza, foi possível inserir 85 pessoas
no mercado de trabalho a partir das capacitações realizadas.
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Um aspecto bastante positivo do programa foi a possibilidade de
promoção, estímulo e apoio de microempreendimentos, forma
organizada para geração coletiva de renda. No que diz respeito às
adolescentes, algumas ganharam, ao final do curso de cabelereira, um
kit de manicure, para que pudessem trabalhar como autônomas.

Formaram-se 7 microempreendimentos: salão de beleza, corte e
confecção, serigrafia, padaria, eletricidade, cozinha e artesanato. Cada
microempreendimento envolveu entre 3 e 5 pessoas, com exceção da
padaria que envolveu 12 pessoas.

A OIT financiou os equipamentos principais para início dos micro-
empreendimentos em Ciudad del Este, contribuindo bastante para o
início dos mesmos.

Fundou-se uma associação dos microempreendedores, Sol Naciente,
para que os empreendedores pudessem discutir e resolver questões
comuns em conjunto. Esta associação seria o ponto de partida para a
aprendizagem de aspectos organizacionais e de gestão de
microempreendimentos.

Foram realizadas quatro feiras para comercialização dos produtos
elaborados durante os cursos de capacitação. Estas feiras motivaram
os membros da associação Sol Naciente, porém, faltou mais tempo e
apoio à associação, para que seus resultados pudessem ser mais efetivos.

A análise documental e as entrevistas permitiram identificar que os
associados não tinham experiência organizacional e a mentalidade
de muitos ainda é individualista e assistencialista. Existe ainda a
necessidade de se trabalhar a auto-estima individual e coletiva, o
sentimento de pertencimento ao grupo e o desenvolvimento de
lideranças.

Dentre as dificuldades identificadas, registra-se o baixo nível de
escolaridade e o analfabetismo funcional dos alunos dos cursos de
capacitação, tornando o processo de aprendizagem lento.

O índice de freqüência nos cursos era flutuante, algumas mães e
adolescentes abandonaram ou faltaram as aulas do curso devido a alguns
motivos:

� Carga horária diária prolongada, exigindo faltar ao trabalho ou
sem ter com quem deixar filhos menores;

� Mães com receio de deixar suas filhas sozinhas e, nesse período,
elas serem exploradas;
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� Conflitos com os maridos, que não queriam deixar que suas esposas
se capacitassem profissionalmente.

As famílias e os adolescentes atendidos capacitavam-se pensando em
um retorno financeiro (geração de renda) imediato, fato que não
seria possível, tratando-se de um novo empreendimento ou então
esperavam estar empregados ao final do curso. A impossibilidade de
cumprimento dessa expectativa gerou frustrações e abandono do
programa por parte de pessoas atendidas nas capacitações.

Além disso, não foi possível aos capacitadores do programa
acompanharem o desenvolvimento dos microempreendimentos
iniciados, assim, os microempreendimentos não tiveram suporte técnico
de gestão para se manterem, em função do término do contrato dos
capacitadores e do desvínculo dos mesmos do Programa, caso o contrato
tivesse sido prolongado, estes profissionais poderiam ter auxiliado por
mais tempo.

A associação foi criada com 24 membros ativos, sem recursos econômicos
e infra-estrutura adequada para o desenvolvimento das atividades
produtivas. Pode-se averiguar que os aluguéis pagos para manter os
microempreendimentos são caros e a maioria dos novos empresários
não tem dinheiro para sustentar a fase inicial do projeto.

A seguir, são apresentados dois relatos elaborados a partir de entrevistas
semi-estruturadas com dois microempreendedores capacitados através
do Programa e associados da Associação Sol Naciente:

Caso 1: Um dos participantes dos cursos é irmão de uma
jovem que participou do programa ESCI no Paraguai. Ele
ficou sabendo do programa pela irmã e interessou-se pela
possibilidade de capacitar-se profissionalmente. Ele
pertence a uma família de 12 irmãos. A adolescente, de 12
anos, freqüentou o Programa durante 3 meses, depois disso
a família descobriu que ela não estava chegando até o
local de acompanhamento, ficando pela rua com amigas
mais velhas.

Ele foi capacitado no curso voltado para padeiros
(panaderia), cuja turma de alunos era composta por 28
alunos, com duração de 3 meses, todas as manhãs.

Ao final do curso, ele abriu o micro-empreendimento, que
funcionou por 6 meses. Alguns fatores contribuíram para a
não continuidade do negócio, dentre eles:



Pr
og

ra
m

a 
de

 P
re

ve
nç

ão
 e

 E
lim

in
aç

ão
 d

a 
Ex

pl
or

aç
ão

Se
xu

al
 d

e 
M

en
in

as
, M

en
in

os
 e

 A
do

le
sc

en
te

s 
na

 T
ríp

lic
e

Fr
on

te
ira

 (
Ar

ge
nt

in
a-

Br
as

il-
Pa

ra
gu

ai
)

45

- Falta de caixa (fluxo de caixa) para pagar despesas fixas
e variáveis (principais gastos: energia elétrica e
funcionários).

- Falta de conhecimentos administrativos, gerenciais do
negócio e de promoção e venda do produto.

- Falta de acompanhamento, assessoria diretamente do
programa em relação a viabilidade do negócio.

Após o curso, surgiram uma série de demandas que não
foram atendidas. Não foi prestada consultoria e assessoria
ao negócio, apesar do professor do curso de capacitação
estar disponível até hoje para orientar o grupo no que for
preciso.

Contudo, a padaria está fechada; as máquinas estão
guardadas na casa da irmã de uma das pessoas que
trabalharam; anteriormente, a essa situação, o grupo
trabalhou em um local onde não pagavam energia elétrica.
Atualmente (Abril/2005), não têm dinheiro para pagar os
custos fixos.

Este relato demonstra a necessidade de uma articulação formal entre
as instituições promotoras das atividades de capacitação de forma a
permitir prorrogar a permanência dos capacitadores no Programa, com
o objetivo de acompanhar os novos empreendimentos até que o grupo
de novos empreendedores tenha adquirido a autonomia necessária ao
bom andamento dos microempreendimentos.

Caso 2: Duas microempreendedoras conheceram o
Programa através da irmã mais nova de uma delas, que
freqüentou o programa e da filha de 12 anos da outra,
encaminhada ao Programa. Fizeram a capacitação para
cozinha.

A Fundación Esperanza apoiou o treinamento para cozinha.
O curso durou 4 meses, em período integral, num total de
20 participantes.

Segundo as micro-empresárias, o curso poderia apresentar
maior aprofundamento na tarefa de cozinheira e preparar
melhor a pessoa para administrar o próprio negócio.
Atualmente elas alugam um espaço ao lado de uma oficina
mecânica, em condições bastante precárias e pagam alto
valor de aluguel para implantarem seu micro-negócio.
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Ambas participam da Associação Sol Naciente; ocorreram
apenas 6 reuniões. A coordenadora e a contadora da
Fundación Esperanza incentivaram a continuidade do
trabalho, mas este foi o único apoio formal que receberam.

Estas famílias vivem em locais altamente carentes em
temos de infra-estrutura básica, carecem de moradia em
boas condições, e assim necessitam de alugar espaços
adequados à instalação da cozinha.

O desemprego e o subemprego são problemas graves no Paraguai,
especialmente para a população menor de 18 anos, que representa
47% da população total do país. Várias pessoas capacitadas pelo
programa não conseguiram emprego formal, em função da
saturação do mercado de trabalho em relação às profissões referentes
aos temas dos cursos; muitos trabalham ainda no mercado informal.
Por outro lado, o Programa avançou e não foram definidas estratégias
institucionais para inserção laboral da população beneficiária, além das
visitas realizadas pela assistente social que visitou pessoas conhecidas
que possuíam algum estabelecimento comercial, que pudessem ajudar
os(as) adolescentes.

Outro aspecto observado é a dificuldade de reinserção laboral das
adolescentes capacitadas; de acordo com um dos entrevistados: “Por
otro lado se tiene un prejuicio social muy elevado para recibir a las
adolescentes beneficiarias del programa, lo que prácticamente están
muy estereotipadas y lo asocian con robos, delincuencia, consumo de
drogas, entre otras tipificaciones”.

Dentre os aspectos positivos apontados pelos entrevistados quanto ao
programa de capacitação da população-meta, estão, inicialmente, o
interesse de algumas adolescentes em capacitarem-se: “De hecho
no todas tienen una participación activa, pero de las 25 adolescentes
que participaban de los cursos, 10 de ellas estaban frecuentando
diariamente los cursos y demostraban interés en salir adelante, lo que
para nosotros era muy importante teniendo en cuenta la población a la
cual estaban dirigidas nuestras acciones”

Os recursos providenciados por Itaipu permitiram a continuidade de
alguns cursos para aprofundamento do conhecimento de algumas
beneficiárias nas áreas do ofício de cabeleireira, de artesanato em couro
e de costura.

Para auxiliar a inserção dos(as) beneficiários(as) no mercado de trabalho,
alguma ações foram tomadas. Foi realizado um convênio com a
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Associación de Peluqueros del Alto Paraná, cujos membros permitiram
a participação de adolescentes que realizaram cursos de capacitação e
práticas em suas sedes.

3.2. A experiência no Brasil

3.2.1 – Sistematização da Experiência
Em Foz do Iguaçu, o programa contou com três Centros de Referência
para o atendimento da população-meta:

1. Programa Sentinela, o Centro de Referência 1.

2. Poliambulatório da Sociedade Civil Nossa Senhora Aparecida
(SCNSA), o Centro de Referência 2.

3. Programa Redescobrir, o Centro de Referência 3.

O Programa foi estruturado através destas 3 unidades: Sentinela – já
existente antes do início do programa e mantido pela Prefeitura Municipal
de Foz do Iguaçu cuja atribuição é retirar os (as) adolescentes vítimas
de ESCI das ruas; Poliambulatório da SCNSA, Centro de Referência 2
(CR2) – responsável pelo atendimento psicológico e médico da população
meta; Centro de Referência 3 (CR3) – responsável pelo atendimento
direto aos adolescentes através de atividades lúdicas, atendimento
psicológico, apoio educacional e de geração de renda. A seguir, são
apresentados breves históricos de cada um destes três centros de
referência em Foz do Iguaçu.

3.2.1.a – Centros de Referência

Programa Sentinela: Centro de Referência 1

O Programa Sentinela é um programa do governo federal, anterior
ao programa da OIT, atua no combate ao Abuso e Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes, e atende esta problemática na Tríplice Fronteira.
Conta com apoio da rede pública e privada e atua diretamente com
uma porcentagem bastante significativa de crianças e adolescentes
vítimas de abuso e exploração sexual cadastrados no Programa.

Neste centro são realizados atendimentos psicossociais individuais,
familiares e dinâmicas de grupo com as crianças e adolescentes
“Grupos de Encontro”, além de capacitação e inserção social aos
adolescentes e familiares.

No 1º trimestre de 2005, o programa funcionou com o apoio da Secretaria
Municipal de Assuntos da Família e Ação Social, com um quadro de
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funcionários cedidos pela Prefeitura de Foz do Iguaçu e com alguns
voluntários.

A Prefeitura de Foz do Iguaçu assumiu o programa com recursos próprios
(custos fixos e de pessoal) em regime provisório, até que o novo convênio
com a Sociedade Civil Nossa Senhora Aparecida fosse efetuado. Este
convênio foi assinado em Abril de 2005. A equipe de profissionais que
atuou no Sentinela até Dezembro de 2004 foi financiada pela OIT.

A partir de Abril de 2005, a Sociedade Civil Nossa Senhora Aparecida
tornou-se a instituição responsável pela manutenção do Programa
Sentinela, mantendo a parceria com a prefeitura em termos de custos
fixos do Programa.

Segundo dados do programa Sentinela, foram realizados os seguintes
atendimentos no mês de Março/05 (“Programa Sentinela – Relatório
das Atividades do mês de Março de 2005”):

� 88 Atendimentos sociais individuais

� 57 Atendimentos sociais familiares

� 09 Visitas sociais familiares

� 20 Atendimentos psicológicos individuais

� 05 Atendimentos psicológicos familiares

� 09 Visitas psicológicas domiciliares

� 30 Encaminhamentos para o poliambulatório

� 06 Encaminhamentos em geral

� 08 Atendimentos a Casa Albergue Feminino

� 07 Forças-tarefa para o Conselho Tutelar

� 04 Visitas a Secretaria de Ação Social e Assuntos da Família

� 03 Visitas ao Posto de Saúde

� 05 Visitas ao S.U.S.

� 02 Visitas a Comunidade Pequenos Trabalhadores

� 01 Entrega de adolescente em seu domicílio

� 02 Visitas a Casa de Teatro

� 03 Visitas ao Fórum

� 03 Encaminhamentos para CAPS - Centro de Atenção Psicossocial
de Foz do Iguaçu

� 63 Cestas básicas distribuídas
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� 03 Visitas a Escolas Municipais

� 05 Denúncias Atendidas.

O Sentinela atende a uma população ampla: vítimas de ESCI, de
abuso sexual, maltratos e população vulnerável que está nas ruas em
zonas de risco de exploração, trabalhando ou pedindo dinheiro.

O Centro de Referência 1 atendeu 273 meninos, meninas e adolescentes
desde sua fundação, até o quarto trimestre de execução do PA. Desde
sua atuação junto ao programa da OIT, 103 casos de exploração sexual
comercial foram registrados e enviados aos demais centros de atenção
da rede. Outros 60 meninos, meninas e adolescentes chegaram ao
Sentinela devido a abuso sexual intra familiar (Casal, 2004).

Em Foz do Iguaçu, em função do público heterogêneo que chega ao
Centro de Referência 1, a exemplo dos meninos encaminhados a este
Centro pela Fundação Vem-Ser (menores de idade infratores,
normalmente delinqüentes ou explorados sexualmente para manter o
vício), houve dificuldade em manter vários adolescentes no
Programa, pois muitos atuavam também no tráfico de drogas e na
criminalidade. Pode-se observar que as companhias destes adolescentes
influenciam bastante os tipos de atividades ilícitas realizadas por eles.
Isso dificultou as atividades de atenção direta, comprometendo os
resultados do programa.

A mesclagem de populações com problemáticas diferentes no mesmo
centro, como vítimas de abuso intra familiar e vítimas de ESCI, não se
mostrou adequada em função de uma série de conflitos e choques
culturais ocorridos entre estas populações.

Poliambulatório da Sociedade Civil Nossa Senhora Aparecida:
Centro de Referência 2

A Sociedade Civil Nossa Senhora Aparecida, através do Poliambulatório,
foi uma das principais parceiras na implementação do programa da OIT
na cidade de Foz do Iguaçu.

O Centro de Referência 2, implementado no espaço do Poliambulatório
da SCNSA, atendeu aos casos encaminhados pela equipe do Sentinela,
sendo responsável pelo atendimento terapêutico individual e grupal,
pela triagem sanitária e encaminhamento para as especialidades. No
CR2, foram realizados o diagnóstico e a avaliação psicofísica da população
beneficiária do Programa.
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Contando com 10 consultórios, sala de vacinas, ambulatório cirúrgico,
dentista, farmácia, e serviços de apoio, o Poliambulatório, em parceria
com a Secretaria Municipal da Saúde e Saneamento, atende atualmente,
em média, a 250 consultas por dia, nas diferentes especialidades médicas
e de enfermagem.

O Poliambulatório conta também com Centros de Ensino Infantil, que
atendem a 800 crianças. A interação entre ações de educação e saúde
ocorrem há vários anos de experimentação, com bons resultados.

Programa Redescobrir: Centro de Referência 3

O Centro de Referência 3 ofereceu atividades artísticas, pedagógicas
e terapêuticas para a população beneficiária, objetivando trabalhar
a auto-estima dos meninos, meninas e adolescentes atendidos pelo
Programa.

O Centro de Referência 3 - CR3, tinha como objetivos iniciais:

� A preparação dos(as) beneficiários(as) para a reinserção na rede
escolar formal;

� O fortalecimento das estruturas familiares para que tivessem
condições de cuidar melhor dos seus filhos;

� Oferecer cursos para o desenvolvimento de habilidades e
profissionalização da população beneficiária, que permitissem novas
alternativas de geração de renda;

� Estímulo à organização de grupos comunitários para a criação de
pequenos negócios;

� Sensibilizar e mobilizar a comunidade em geral para a questão da
ESCI objetivando a prevenção, a denúncia e o esclarecimento sobre
como agir.

Observou-se, a partir do trabalho desenvolvido no CR3, a necessidade
de se trabalhar prioritariamente com as famílias dos(as)
adolescentes, pois a desestruturação familiar é uma das causas
fundamentais do problema, para reinserí-las em um contexto mais sadio.

Segundo profissionais que trabalharam nos Centros de Referência, esta
tarefa requer, em média, 5 anos para que os primeiros resultados
possam ser observados, visto que envolve mudanças de comportamentos
arraigados e um processo reeducacional mais profundo. Na avaliação
de um dos entrevistados, “O programa objetivava oferecer aos
adolescentes uma instituição de referência. Muitas vezes, a família não
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Qual o nível de instrução médio dos adolescentes e famílias atendidas?
______________________________________________________________________________________________________________________________
Houve melhoria da renda familiar?
______________________________________________________________________________________________________________________________
Qual tipo de curso/capacitação foi dada às famílias (duração, conteúdo,
metodologias, instrutores, número de turmas, número de beneficiados
e receptividade dos beneficiados)?
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Onde estão atuando os adolescentes capacitados?
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Como foram capacitados?
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Algumas escolas foram envolvidas no projeto? Quais?
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Houve atendimento psicológico às famílias e aos adolescentes?
______________________________________________________________________________________________________________________________
Quais fatores contribuíram para o envolvimento no projeto e quais
ocasionaram desvinculo?
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Anexo 2 – Atores-chave Entrevistados

Quadro 1- Lista de Atores Sociais Entrevistados em Foz do
Iguaçu
Centro de Referência ou Tipo de Ator / Atividade Exercida
Instituição de Trabalho
OIT/IPEC Ex-Coordenadora Geral do Escritório da OIT na

região da Tríplice Fronteira.
OIT/IPEC Responsável pelo Escritório da OIT em Foz do

Iguaçu
Centro 1, 2 e 3 Ex-coordenadora Geral do Programa e do Centro 3
Centro 2 Coordenador Geral do Poliambulatório da SCNSA
Centro 2 Funcionária responsável pela área Administrativa

do Poliambulatório
Centro 3 Assistente Social
Centro 3 Psicólogo
Centro 1 Educadora e coordenadora interina do Centro 1
Centro 1 Quatro (4) meninas e adolescentes atendidas

pelo Programa Sentinela.
Fundação Nosso Lar Coordenadora geral
Fundação Nosso Lar Educadora de rua
Fundação Nosso Lar Três (3) Psicólogas
Parque Tecnológico de Dois (2) cooperados da Associação fazendo Arte.
Itaipu – PTI
Parque Tecnológico de Gerente Administrativa do PTI, responsável pela
Itaipu – PTI assessoria administrativa-financeira aos cooperados

Quadro 2- Lista de Atores Sociais Entrevistados em Ciudad
del Este
Centro de Referência ou Tipo de Ator / Atividade Exercida
Instituição de Trabalho
OIT/IPEC Coordenadora Geral do Escritório da OIT

em Ciudad del Este
APAMAP Presidente da Fundação
Fundación Esperanza Presidente da Fundação
CEAPRA Coordenadora do PA
Associación Sol Naciente Quatro (4) Cooperados
Sede Regional de la Secre- Ex-coordenadora
taría de la Niñez y Adolescencia
Ministerio de Educación y
Cultura del Gobierno Central Supervisora Pedagógica
APAMAP Diretora Geral
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Anexo 3 –Mídia Escrita e Panfletos do Programa
no Brasil e Paraguai

Neste documento são apresentadas várias matérias selecionadas da
mídia escrita, que abordam o tema ESCI, a partir de novembro de 2004
a Maio de 2005. Também seguem vários panfletos, referentes ao
programa no Brasil e Paraguai e também panfletos relativos a projetos
de capacitação, geração de renda e inclusão, nos dois países.
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